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RESUMO
O município de Paragominas, Pará, está localizado na mesorregião Sudeste Paraense
e apresenta rios importantes no contexto regional e local, destacando-se os rios Gurupi,
Capim, Uraim, Croantá, Piriá e Surubiju, o que torna a região relevante para estudos de
monitoramento ambiental nos meios aquáticos e terrestres. Estudos indicam que os
macroinvertebrados aquáticos são importantes bioindicadores para o monitoramento de
rios, sendo por isso, considerados na avaliação da qualidade hídrica. Este estudo
identificou os macroinvertebrados aquáticos em quatro pontos do Rio Uraim, utilizando
rede aquática (puçá), para diagnosticar o estado de preservação do mesmo. Foram
coletados 211 espécimes de macroinvertebrados aquáticos, pertencentes aos seguintes
táxons: Insecta: Odonatas (n = 97), Diptera (n = 57), Hemiptera (n = 21), Coleoptera (n
= 11) e Ephemeroptera (n = 3); Annelida: Oligochaeta (n = 18) e Nemathelminthes (n =
4). Em todos os pontos de amostragem houve a dominância de macroinvertebrados
classificados como tolerantes, o que indica perturbação ambiental no Rio Uraim, devido
à ação antrópica proveniente da cidade de Paragominas, que em toda sua extensão é
banhada por esse rio. Este trabalho constitui o primeiro estudo relacionado ao
monitoramento ambiental do meio aquático, com o uso de macroinvertebrados no
município de Paragominas, o qual poderá servir de base para futuros estudos mais
aprofundados relacionados ao assunto.
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ABSTRACT
The municipality of Paragominas, Pará, is located in the southeast region of Pará, and
presents important rivers in the regional and local context, especially the Gurupi, Capim,
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Uraim, Croantá, Piriá and Surubiju rivers, which makes the region relevant for
environmental monitoring studies in aquatic and terrestrial environments. Studies
indicate that aquatic macroinvertebrates are important bioindicators for the monitoring of
rivers and are therefore considered in the evaluation of water quality. This study
identified the aquatic macroinvertebrates at four points of the Uraim River, using an
aquatic network (puçá), to diagnose the state of preservation of the same. A total of 211
specimens of aquatic macroinvertebrates belonging to the following taxa were collected:
Insecta: Odonatas (n = 97), Diptera (n = 57), Hemiptera (n = 21), Coleoptera (n = 11) e
Ephemeroptera (n = 3); Annelida: Oligochaeta (n = 18) and Nemathelminthes (n = 4). In
all the sampling points there was the dominance of macroinvertebrates classified as
tolerant, which indicates environmental disturbance in the Uraim River, due to the
anthropic action coming from the city of Paragominas, which in all its extension is bathed
by this river. This work belongs to the first study related to the environmental monitoring
of the aquatic environment, with the use of macroinvertebrates in the municipality of
Paragominas, which may serve as a basis for further studies related to the subject.
KEYWORDS: Biomonitoring, Ambiental impact, Water pollution.

INTRODUÇÃO
As ações humanas têm alterado de forma alarmante os ecossistemas naturais de

nosso Planeta, principalmente os ambientes aquáticos, em decorrência de atividades
de mineração, construção de represas ou barragens, canalização de cursos de rios,
além de processos como a eutrofização (CALLISTO et al., 2001). Tais ações antrópicas
mudam, consideravelmente, as características ambientais dos ecossistemas aquáticos,
atingindo de forma direta as comunidades biológicas (DUDGEON 1996), que acabam
se desestruturando devido às alterações físico-químicas e da qualidade da água do
meio aquático do qual dependem para sua sobrevivência (CALLISTO et al., 2001).
Quanto à qualidade dos ecossistemas, destacam-se três fatores que podem indicar o
nível de “stress” ambiental: 1) a identificação de fatores de risco como resíduos
industriais e esgoto; 2) a falta de “stress” definida pelas características físicas e
químicas ou indicadores biológicos e 3) a habilidade de um ecossistema em lidar com o
“stress” (HOLLING, 1973).

Diante deste cenário de constante degradação ambiental, pesquisas de
biomonitoramento vêm demonstrando que organismos aquáticos podem ser utilizados
para avaliação da qualidade da água em ecossistemas aquáticos. O biomonitoramento
é definido como a utilização sistemática das respostas de organismos vivos para avaliar
a degradação ambiental (COSTA et al., 2015). Estudos indicam que os
macroinvertebrados aquáticos são importantes bioindicadores para o monitoramento de
rios, sendo estes considerados promissoras ferramentas para avaliação da qualidade
hídrica (FLOR; SOUTO, 2016; PIMENTA et al., 2016). Diferentes macroinvertebrados
apresentam distintas relações à poluição, alguns são característicos de ambientes com
águas limpas, tais como os insetos das ordens Plecoptera, Ephemeroptera e
Trichoptera, assim como outros que resistem a ambientes pluídos, entre os quais se
destacam os dípteros da família Chironomidae e os oligoquetos da família Tubificidae
(CALLISTO et al., 2001). Estes animais formam um grupo que indica integralmente os
efeitos produzidos por todas as substâncias existentes na água (JUNQUEIRA et al.,
2000; REMOR et al., 2013; SCHWAB, 2017). A vantagem de se utilizá-los como
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ferramenta biológica, deve-se a capacidade dos mesmos em detectar os efeitos da
perturbação ocorrida há várias semanas ou mais, oferecendo uma visão da situação
antes da coleta de amostras (WEIGEL et al., 2002; CARDOSO; NOVAES, 2013;
CORTÉS-GUZMÁN; OSPINA-TORRES, 2014).

O município de Paragominas está localizado na mesorregião Sudeste Paraense
e possui uma área de 19.309 Km2. Atualmente sua paisagem é dominada por
ambientes antropizados e matas secundárias (capoeira), com alguns fragmentos de
Floresta Ombrófila Densa (IBGE, 2015). O município apresenta rios importantes no
contexto regional e local, destacando-se os rios Gurupi, Capim, Uraim, Croantá, Piriá e
Surubiju, o que torna a região importante para estudos de monitoramento ambiental nos
meios aquáticos e terrestres. Pelo exposto, esse estudo teve como objetivo identificar
os macroinvertebrados aquáticos em quatro pontos de coleta no Rio Uraim, no
município de Paragominas e diagnosticar os estado de preservação dos ambientes
aquáticos às margens do mesmo.

MATERIAL E MÉTODOS
Área de Estudo

O estudo foi realizado no Rio Uraim, município de Paragominas, estado do Pará
(Figura 1).

FIGURA 1. Área de estudo na cidade de Paragominas, destacando os pontos de
amostragem na margem direita do Rio Uraim. Fonte: Os autores.

Metodologia
Durante o mês de setembro de 2010, foram realizadas coletas em quatro pontos

de amostragem na margem direita do Rio Uraim (Ponte do Lasquinha, Trapiche Parque
Ambiental, FRIPAGO e Foz do Rio Paragominas) na área urbana de Paragominas
(Figura 1).
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 Inventário dos macroinvertebrados aquáticos
A amostragem foi feita por um coletor com auxílio de uma rede de coleta

aquática (puçá) com malha de 0,5 mm. As coletas foram padronizadas em cada ponto
de amostragem, onde o coletor durante 15 minutos realizava uma varredura com o
puçá nas porções inferior e superior da vegetação marginal do Rio Uraim. Todos os
pontos de amostragem foram selecionados na margem direita do Rio, devido a maior
facilidade de acesso. Após esse procedimento o material coletado foi acondicionado em
saco plástico de 50 litros, contendo água do local para que os espécimes chegassem
vivos ao laboratório, o transporte de um ponto de coleta até o laboratório levava em
média 15 minutos.

O material coletado foi tratado, triado e identificado no laboratório do Campus VI
da Universidade do Estado do Pará, essas etapas iniciavam-se em seguida a chegada
do mesmo ao laboratório e foram realizadas com o auxílio de um estereomicroscópio
(Leica TL 3000) para observação dos espécimes, pinças entomológicas para
manipulação dos exemplares, peneiras e bandejas plásticas para separação das
amostras e por fim, o material era posto em frascos de vidro com álcool 70% de acordo
com o grupo taxonômico e ponto de coleta. Na identificação do material foram utilizadas
chaves dicotômicas de identificação para os macroinvertebrados aquáticos segundo
Mugnai et al. (2009).

 Análise da Qualidade Ambiental
A qualidade ambiental nos pontos de amostragem levantados, considerando os

grupos funcionais dos animais coletados, foi classificada em: ECOSSISTEMA
NATURAL (presença de macroinvertebrados tolerantes, resistentes com domínio de
sensíveis ou intolerantes), ALTERADO (ausência de sensíveis e domínio de tolerantes)
e IMPACTADO (presença apenas de resistentes) (GOULART; CALLISTO, 2003).

RESULTADOS E DISCUSSÃO
Durante o período de amostragem foram coletados 211 espécimes de

macroinvertebrados aquáticos, pertencentes aos seguintes grupos: (A) insetos:
Odonatas (n = 97), Diptera (n = 57), Hemiptera (n = 21), Coleoptera (n = 11) e
Ephemeroptera (n = 3); (B) anelídeos: Oligochaeta (n = 18) e (C) vermes:
Nemathelminthes (n = 4) (Figura 2). As ordens Diptera e Odonata foram encontrados
em todos os pontos de amostragem, sendo Diptera mais abundante no ponto
denominado Ponte do Lasquinha e Odonata mais abundante na Foz do Rio
Paragominas (Figura 2). Ressalta-se que a grande frequência de dípteros nos pontos
de amostragem é devido a esses insetos apresentarem distribuição em habitats
variados e em diferentes profundidades nos corpos d’água, já em realção as Odonatas
é explicado por estas serem na fase jovem (ninfas) predadoras de organismos
aquáticos (CALLISTO et al., 2001). Além disso, estudos de Souza et al. (2014) no Alto
Rio Paraná, indicaram que em comunidades de macroinvertebrados bentônicos há a
prevalência de espécimes das ordens Odonata e Diptera, corroborando com o
observado nos pontos de amostragem do Rio Uraim.
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FIGURA 2. Ocorrência de macroinvertebrados por ponto de coleta nas margens do Rio
Uraim, Paragominas. Fonte: Os autores.

Durante a realização do estudo, constatou-se que foram encontrados os três
grupos de marcroinvertebrados bioindicadores de qualidade ambiental no Rio Uraim,
segundo a nomenclatura de Goulart; Callisto (2003), os quais classificam os
macroinvertebrados aquáticos em sensíveis (Plecoptera, Ephemerotera e Trichoptera),
tolerantes (Coleoptera, Hemiptera, Odonata e Megaloptera) e resistentes (Insecta:
Diptera, Mollusca e Anellida).

Também, verificou-se que em todos os pontos de amostragem houve a
prevalência dos grupos de macroinvertebrados classificados como tolerantes (Odonata,
Hemiptera e Coleoptera) e resistentes (Oligochaeta e Diptera), os quais necessitam de
menores concentrações de oxigênio dissolvido na água, representados
respectivamente por 61,1% e 37,4% dos espécimes coletados, indicando alterações
nesses ambientes. Além de 1,4% macroinvertebrados sensíveis que foram encontrados
apenas na Foz do Rio Paragominas e no FRIPAGO (Figura 3). Estudos de Piedras et al.
(2006), corroboram os dados observados neste estudo, uma vez que a grande
presença de Oligochaeta e Diptera, principalmente da família Chironomidae, indicam
haver elevados teores de matéria orgânica e poluentes na água, em ambientes
aquáticos. Vale ressaltar que segundo Bubinas; Jaminiené (2001), os Chironomidae e
os Oligochaeta são considerados os macroinvertebrados aquáticos mais tolerantes aos
poluentes em ambientes bentônicos.
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FIGURA 3. Percentual de macroinvertebrados por grupo funcional, coletados no
Rio Uraim, Paragominas, Pará. Fonte: Os autores.

Quanto aos pontos de amostragem, destaca-se que a ausência de
macroinvertebrados sensíveis nos pontos de coleta localizados na Ponte do Lasquinha
e no Trapiche do Parque Ambiental, classifica esses locais como ecossistema Alterado,
a ausência desses organismos nesses pontos pode está relacionado ao fato de que no
primeiro (Ponte do Lasquinha) encontra-se um baldeário utilizado por banhistas e no
segundo (Trapiche do Parque Ambiental) houve a construção de lago artificial no
Parque Ambiental, o qual ocasionou a proliferação de algas, que pode ter diminuído a
oxigenação da água. Porém, os pontos localizados no FRIPAGO e Foz do Rio
Paragominas, por apresentarem, ainda que de forma mínima (8,0% e 1,3%,
respectivamente) um grupo classificado como sensível (Ordem: Ephemeroptera) e
domínio de tolerantes (68,0% e 93,3%, respectivamente), classifica esses locais
segundo a classificação de Goulart; Callisto (2003), como ecossistema Natural/Alterado
(Quadro 1, Figura 2). Portanto, os resultados obtidos deste estudo mostraram que a
qualidade da água do Rio Uraim está sofrendo uma notável ação antrópica, a qual
atinge de forma diferençada a biota estabelecida deste corpo d’água.

O presente trabalho possui relevante importância por constituir o primeiro estudo
relacionado ao monitoramento ambiental do meio aquático, com o uso de
macroinvertebrados no município de Paragominas, que poderá servir de base para
futuros estudos mais aprofundados relacionado ao assunto.
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QUADRO 1. Pontos de coleta, grupos funcionais de macroinvertebrados e diagnóstico
do ambiente, no Rio Uraim, município de Paragominas, Estado do Pará,
segundo classificação de Goulart; Callisto (2003).

CONCLUSÃO
Concluiu-se que nos pontos de amostragem do Rio Uraim houve a maior

abundância de macroinvertebrados das ordens Diptera e Odonata e a prevalência de
macroinvertebrados considerados tolerantes e resistentes. Também, que os ambientes
aquáticos amostrados no Rio Uraim foram considerados ecossistemas alterado e
natural/alterado.
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